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                                                             RESUMO
A castração precoce em cães é prática amplamente utilizada para o controle populacional, prevenção de doenças reprodutivas e modulação comportamental. Entretanto, sua realização em idade pré-púbere gera controvérsias, pois os benefícios podem ser acompanhados de efeitos ortopédicos, metabólicos e oncológicos. Esta revisão reuniu artigos nacionais e internacionais (2002–2025), discutindo criticamente vantagens e consequências do procedimento. Os resultados demonstraram que a castração precoce reduz a incidência de tumores mamários, piometra, câncer testicular e doenças prostáticas, além de contribuição para o bem-estar e redução do abandono. Contudo, foram relatados riscos de displasia coxofemoral, ruptura do ligamento cruzado cranial, obesidade, hipotireoidismo e neoplasias não reprodutivas. Conclui-se que a castração precoce deve ser avaliada caso a caso, considerando porte, raça e predisposições genéticas, com necessidade de novos estudos longitudinais para fundamentar recomendações clínicas.
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1 INTRODUÇÃO
A castração é amplamente reconhecida na medicina veterinária como um método eficaz de controle populacional, além de contribuir para a redução de comportamentos indesejados e para a prevenção de determinadas enfermidades (Overley et al., 2005; Silveira et al., 2021). Diversos estudos apontam que o procedimento pode evitar doenças reprodutivas 

em cães, como o câncer testicular e alterações prostáticas, colaborando para o aumento da expectativa de vida dos animais, embora também esteja relacionado a maior predisposição a certas patologias, incluindo neoplasias (Hart et al., 2020; Sundburg et al., 2016).
Kustritz (2002), Spain, Scarlett e Houpt (2004) e Reichler (2009) destacaram que a realização da castração em idade precoce está associada a um maior risco para o surgimento de alterações urogenitais, obesidade, diabetes mellitus, distúrbios de comportamento, modificações no crescimento dos ossos longos, frouxidão ligamentar, lesões articulares, além de predisposição ao desenvolvimento de neoplasias.
Os termos castração precoce, castração pré-púbere e castração pediátrica referem-se à realização do procedimento antes do período geralmente recomendado, que em cães e gatos ocorre entre a sexta e a décima quarta semana de vida (Salmeri; Olson; Bloomberg, 1991). A necessidade e, especialmente, o momento adequado para a realização da OSH em animais de companhia ainda geram controvérsia. Isso se deve, principalmente, ao fato de que a OSH apresenta uma combinação de benefícios e efeitos adversos, os quais variam de acordo com a   idade em que a castração é realizada, o sexo, a espécie e a raça do animal, sugerindo que qualquer decisão sobre o procedimento deve levar em conta essas possíveis consequências (Spain; Scarlett; Houpt, 2004).
2 OBJETIVOS
O presente estudo teve como objetivo revisar e analisar criticamente a literatura científica acerca da castração precoce em cães, destacando suas principais vantagens e consequências clínicas, metabólicas e comportamentais. Buscou-se também compreender os impactos do procedimento sobre diferentes aspectos da saúde animal, assim como fornecer subsídios para a tomada de decisão veterinária fundamentada em evidências, considerando variáveis como raça, sexo, porte e predisposições genéticas.
3 MÉTODOLOGIA
A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão de literatura de caráter analítico e crítico, cujo objetivo foi reunir, sistematizar e interpretar os principais achados científicos acerca da castração precoce em cães, considerando tanto as vantagens atribuídas ao 

procedimento quanto suas potenciais consequências clínicas e metabólicas. Esse tipo de estudo foi escolhido em razão da crescente quantidade de publicações sobre o tema e da necessidade de organizar as evidências disponíveis de forma estruturada, de modo a subsidiar a prática veterinária e estimular a formação crítica dos profissionais da área. 
A metodologia de revisão bibliográfica possibilitou examinar comparativamente trabalhos desenvolvidos em diferentes países e contextos, permitindo uma análise abrangente, mas ao mesmo tempo seletiva, dos dados relevantes. Dessa forma, buscou-se adotar uma abordagem capaz de contemplar não apenas os aspectos descritivos dos resultados encontrados nos artigos, mas também uma leitura interpretativa e reflexiva, articulando contribuições, limitações e implicações clínicas. Essa opção metodológica se mostra pertinente diante do caráter multidisciplinar da discussão, que envolve áreas como reprodução, oncologia, endocrinologia, ortopedia e comportamento animal, além de dimensões éticas e sociais relacionadas à guarda responsável.
O processo de coleta de dados foi realizado de forma planejada e sistemática, priorizando bases de dados científicas amplamente reconhecidas, como PubVet, Google Acadêmico, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). O período de busca foi delimitado entre os anos de 2002 e 2025, contemplando produções científicas que refletissem tanto evidências consolidadas quanto pesquisas recentes sobre a temática. Para a formulação da estratégia de busca, foram utilizados descritores combinados com operadores booleanos, entre eles: “castração precoce”, “neutering”, “early spay-neuter”, “cães” e “dogs”. O uso de termos em português e inglês visou ampliar o alcance dos resultados e contemplar tanto a produção nacional quanto a internacional. Essa etapa inicial foi essencial para garantir a recuperação de artigos relevantes, minimizando perdas significativas de publicações importantes para a discussão. A busca foi realizada em dois momentos distintos: a primeira etapa de triagem, destinada a verificar títulos e resumos, e a segunda etapa de leitura integral, voltada para a avaliação crítica do conteúdo.
Após a aplicação dos filtros, os artigos selecionados passaram por um processo de leitura em múltiplas etapas. Primeiramente, foi realizada uma leitura exploratória, voltada para identificar os aspectos centrais de cada texto e a pertinência de suas informações. Em seguida, aplicou-se uma leitura seletiva, que buscou destacar os elementos diretamente relacionados ao objetivo deste estudo.
 

          É importante destacar as limitações metodológicas deste trabalho. Apesar do esforço de incluir produções nacionais e internacionais, a literatura sobre castração precoce em cães apresenta heterogeneidade de resultados, com alguns estudos baseados em amostras pequenas, metodologias distintas ou análises retrospectivas que dificultam generalizações amplas. Outro aspecto limitador refere-se à escassez de ensaios clínicos prospectivos de longa duração, que seriam os mais indicados para avaliar de forma conclusiva as repercussões do procedimento ao longo da vida dos animais. 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise da literatura científica revela que a castração precoce em cães é uma prática com vantagens e desvantagens bem documentadas, sendo apontadas controvérsias acerca de sua realização em idade pré-púbere. Seus benefícios estão especialmente relacionados ao controle populacional e à prevenção de diversas doenças do sistema reprodutivo. Contudo, apesar de amplamente indicada, a intervenção também está associada a consequências clínicas, metabólicas e comportamentais relevantes, que exigem uma avaliação criteriosa por parte dos médicos-veterinários e tutores.
4.1 Vantagens Clínicas, Comportamentais e Populacionais
A castração é uma ferramenta de grande impacto para a saúde pública veterinária, sendo fundamental para o controle populacional e a redução do número de ninhadas indesejadas. Consequentemente, essa medida ajuda a diminuir o abandono de animais e a superlotação de abrigos, promovendo o bem-estar animal.
Do ponto de vista clínico, os benefícios são expressivos. Em fêmeas, a esterilização realizada antes do primeiro cio praticamente elimina o risco de desenvolvimento de tumores mamários, a neoplasia mais comum em cadelas não castradas. Além disso, o procedimento remove os ovários e o útero, prevenindo tumores nesses órgãos e eliminando completamente o risco de piometra, uma infecção uterina grave e potencialmente fatal (Costa et al., 2022). Em machos, a castração previne o câncer testicular e reduz significativamente a incidência de doenças prostáticas, como a hiperplasia prostática benigna, que são comuns em animais idosos não castrados (Overley et al., 2005).
No âmbito comportamental, a castração pode modular condutas indesejáveis. O procedimento tende a reduzir a marcação de território com urina, a agressividade, as tentativas de fuga motivadas pelo cio e o comportamento de monta, especialmente em machos, facilitando o manejo e promovendo uma convivência mais harmoniosa (Duarte, 2024; Litwinczyk, 2024).

Com relação ao controle populacional, a castração precoce mostrou-se fundamental para reduzir o número de ninhadas indesejadas e, consequentemente, a superpopulação de cães. Essa medida contribui para a diminuição do abandono e da permanência prolongada de animais em abrigos, sendo considerada uma estratégia eficaz de bem-estar e saúde pública (Serin; Ulutas, 2010).
4.2 Impactos no Desenvolvimento Musculoesquelético
Apesar das vantagens, uma das consequências mais discutidas da castração precoce é a predisposição a doenças ortopédicas. Os hormônios sexuais, como andrógenos e estrógenos, são essenciais para a maturação e manutenção da homeostase óssea (Manolagas; O’brien; Almeida, 2013). A remoção desses hormônios antes da maturidade esquelética interfere no fechamento das placas de crescimento dos ossos longos, prolongando o período de desenvolvimento ósseo (Alves e Hebling, 2020). Esse crescimento prolongado pode alterar a conformação e o ângulo das articulações, gerando maior instabilidade articular e aumentando o risco de certas afecções.
Pesquisas apontam que animais castrados precocemente, sobretudo os de grande porte, apresentam maior risco de desenvolver osteoartrite, displasia coxofemoral e ruptura do ligamento cruzado cranial (Graves et al., 2023; Zlotnick et al., 2019). A displasia coxofemoral, uma doença comum caracterizada por dor e limitações funcionais, tem sua incidência aumentada em animais castrados precocemente. Em um estudo com a raça Boxer, cães castrados antes dos seis meses tiveram 1,5 vezes mais chances de desenvolver a condição em comparação aos inteiros (Van Hagen et al., 2005).
A ruptura do ligamento cruzado cranial, outra afecção debilitante, também demonstrou ter sua incidência aumentada em cães submetidos à castração precoce. Embora sua causa definitiva ainda não tenha sido estabelecida, admite-se que seja multifatorial (Guthrie et al., 2012; Ekenstedt et al., 2017). Em um estudo com Labradores Retrievers, fêmeas castradas antes de um ano de vida apresentaram maior frequência de rupturas do ligamento em comparação às castradas mais tardiamente (Ekenstedt et al., 2017). Esses achados reforçam a necessidade de avaliar a prática com cautela em raças grandes, considerando a propensão a distúrbios locomotores.
4.3 Alterações Metabólicas, Endócrinas e Urogenitais



A castração precoce também acarreta alterações metabólicas e endócrinas. A redução dos hormônios sexuais afeta o gasto energético e o comportamento alimentar, favorecendo o acúmulo de gordura e predispondo à obesidade. Estudos indicam ainda uma maior predisposição ao hipotireoidismo, condição que compromete o metabolismo (McKenzie, 2010). Muitos tutores não adequam a dieta e a atividade física do animal após o procedimento, o que agrava o risco de doenças metabólicas crônicas, exigindo maior atenção veterinária e medidas preventivas.
No sistema urogenital, a consequência mais comum é a incontinência urinária, especialmente em fêmeas, caracterizada pela eliminação involuntária de urina (Johnston, 1991). A prevalência em cadelas castradas varia de 4% a 21%, enquanto em intactas é de apenas 0,3% (Reichler, 2009). O risco aumenta consideravelmente quando a castração ocorre antes dos três meses de idade, pois o sistema genital ainda está imaturo (Howe, 2015). A condição pode estar ligada à incompetência do esfíncter uretral decorrente da deficiência de estrógeno (Alves; Hebling, 2020).
A ausência de hormônios sexuais na fase pré-púbere pode comprometer a formação adequada dos órgãos genitais (Reichler, 2009). Em fêmeas, pode ocorrer má formação da genitália externa, vulva de tamanho reduzido e maior suscetibilidade a vaginites e dermatites perivulvares (Kustritz, 2007). Em machos, foi identificado prejuízo no desenvolvimento do pênis, prepúcio e osso peniano, o que pode dificultar a micção (Joyce; Yates, 2011).
4.4 Riscos Oncológicos Não Reprodutivos
A literatura também aponta para uma correlação entre a castração e um risco aumentado para certas neoplasias não reprodutivas, sugerindo que os hormônios sexuais podem oferecer um mecanismo de proteção contra alguns tipos de câncer. O hemangiossarcoma (HSA), um câncer agressivo das células dos vasos sanguíneos, parece ser influenciado pela castração. Estudos mostram que cadelas castradas possuem um risco duas vezes maior de desenvolver HSA esplênico e até cinco vezes maior para o HSA cardíaco em comparação com fêmeas não castradas (Freitas; Yi; Forlani, 2019).
O osteossarcoma, tumor ósseo mais comum em cães de porte grande e gigante, também tem sido associado à castração precoce. Em um estudo com Rottweilers, a incidência da doença aumentou significativamente em machos e fêmeas castrados antes de completarem um ano de idade (Cooley et al., 2002; Marchini; Camargo; Amoroso, 2021).


            O linfoma é outra neoplasia que parece ser influenciada pela castração e pelo sexo. Em Golden Retrievers machos castrados precocemente, o risco de desenvolver linfoma foi três vezes superior ao dos inteiros (Delariva et al., 2013). Curiosamente, um estudo mais amplo sugeriu que machos inteiros possuem maior risco de linfoma em comparação com fêmeas (castradas ou não) e com machos castrados, indicando a complexidade da interação hormonal (Villamil et al., 2009).
É fundamental salientar que essas correlações variam drasticamente entre as raças. Por exemplo, Hart et al. (2020) evidenciaram que em Boston Terriers machos castrados antes de um ano, observou-se aumento na incidência de neoplasias, enquanto nas fêmeas não houve o mesmo efeito. Já em Cocker Spaniels, o resultado foi inverso: fêmeas castradas antes dos dois anos tiveram um risco de câncer significativamente aumentado, ao contrário dos machos.
4.5 Considerações dos Resultados
Por fim, os resultados apontam para a necessidade de decisões clínicas mais personalizadas, considerando variáveis como porte, raça, predisposições genéticas e condições de saúde pré-existentes. Se, por um lado, a castração precoce se mostra vantajosa no controle populacional e na prevenção de enfermidades reprodutivas, por outro, ela pode aumentar a incidência de problemas ortopédicos, endócrinos e neoplásicos em determinadas populações caninas. Assim, recomenda-se que a definição do momento ideal para a intervenção seja pautada em critérios clínicos e não apenas em protocolos padronizados, cabendo ao médico-veterinário dialogar com os tutores e expor de forma clara os benefícios e riscos envolvidos. Esse processo de tomada de decisão compartilhada contribui para práticas mais éticas e eficazes, capazes de equilibrar os interesses da saúde pública com as necessidades individuais dos cães. Dessa forma, a discussão científica acerca da castração precoce não deve se restringir ao binômio vantagens e desvantagens, mas avançar para a construção de protocolos clínicos adaptados, embasados em evidências atualizadas e orientados pelo princípio do bem-estar animal.
6 CONCLUSÕES
Diante do exposto, a castração precoce deve ser entendida como uma ferramenta útil, mas que requer abordagem individualizada e responsável. Assim, reforça-se a necessidade de protocolos clínicos adaptados à realidade de cada paciente, levando em conta fatores genéticos, fisiológicos e ambientais. Além disso, torna-se fundamental o incentivo a novos estudos 


longitudinais e multicêntricos, capazes de aprofundar a compreensão dos efeitos da castração precoce e oferecer bases mais sólidas para recomendações veterinárias futuras.
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